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Ma11obras elo Bussaco 

O 
.81·u•il·l 'o1·1u9<.1l, ptssoa seria e ptttfll:lt poz d'ésta \•ez 
de p1lrt& o stsu aspeito patitico, a1>ertou o cinturão de 
guerrilheiro, he rdado de um ve.lho meliciano de 18 10, 
poz ao hombro n escopt>ta de oarfegsr pela búea, en

ch~u de íorte aguardente de 1nedronho 
o seu cantil ios-pirador dó horoismos, e, 
mont:tndo urn burro do Luso, seguiu 
serrA do Uuss11eo 11cima entr·& duas ba.· 
1eriu de artilharia I'"'" a rniss• cam• 
pnl " pr~p~•rhr :l sua alnl8 paisania piu·a 
ª' IJ,11.t tilhtl$ <p1Et evoeariam R ultin1a in
vas·&o fr:-.nccza 1 os ma.Hogra\los ataques 
eh~- ~l_ass'-'oa, a.s investidas de \\r ellinglon 
uom os seu!i ingl"zes arroja.Jos ti. os mo· 
renos t11old11dinho~ d1is heroi(·l'S legilíes 
portugoez-J~i. 

rn.mulo, do1oinando os cabeços inferiores eoro8dos de pinhttt.>!f, 
as f'S.Carpss, os d~s61adeiros, os valles nper,ados. Os olhos 
ian1 e.olavados n'esse \'&st.o pla.naho eu1 que ton1$ram posh;ões 
as forças do exercito anglo·lu so ou1 1810 e 4 <'Uja linl111. as 
nossas tropas dav"m agora o flAnco d ireito, hirtas, silt'!nciosas, 
reverentes, '•ohadas para o altar em que vigorosa1neou~ t>~ 
destacavn. a 6gur11. austt ra e <lo~e dD Bispo 001\dc. Espt'eta· 
eulo imponente e unico o'essei sceoario gr11ndiQso, teudo por 
docel o azul puro do eéu e pôr publico mais de seis mil sol· 

N't·-S$1l IU:ltttt frCtnJosa eon10 q111i eni· 
rttiva111 aio1l11 vs canticos Jos L'Sr1n~l 1tas 
do seeulo X\' 111 confundidos nos brados 
d"' viutoria do exercit.o alliadu - P'th1.
\'t11.!I Üt! paz resvah1.ndo pelos Lroocos 
dos cedros, ,•ozes de co1n1nando o gu1ni
rio:. subindo do i\losleiro aos plnnaltos, 
qu& as ag ui&..'i de .Napolei'io não pod..,. 
raio gnlgar. Q,ue bello ar1ni:.rcia1• n'cssa 
suhidn d11 scrrt1.nia 1 levt1.\'fimos-o exer
cito ''ergando rto peso das moohilas, 
nós bifurcados n'u1n pAcifico jerico l 
1< .. gr@$$A$!(t.-1ne>S SOS \'\)lllOS clia.s tlns ba-
1.1tlhas ~ esses 6.000 homens ohrra1·inm 
prodigios de valor, e nós mesn\os iria· 

~\1cr w+i~ et.11u1ml. - 1'..J-rri, P Nuci1it l it.fll1 1'11/atflc fi. AH1>11JJ01 mí11isln1 {/o !JtlN'' " 
e f.'$1t1do Jl/afrw. <'N• ../•!l-~ffJI 

roos 1u• onda <la~ v1tlentil'ls1 se as bal11.s 
fosst-m do l.oua, corno dillSO o pethr& general andaluz quando 
nas linlita.s do OuadiAna 11rn:' bala id.3 <le Castro Alari1n lho 
desfoz o are•boi~. 

Di•' dt1 sol glorioso o <ira missa (:.Aa1psl, ao a.ho de Bus
saeo1 esrumando-se nos longes as serras da Estrella e do Ca· 

dllJos: c1~ annas reful;;enle.s e lrinta mil pflsso11s njoolhad~s 
em grupos pelas encostas <los montes n'111n rt:~olhimento ri;li· 
g ioso irnpost<t l\e.111. em1>olganto sofu1nnid1tde do a.i;to. Nto.r:n o 
z111nbir dP umM 1tbelhit nas g iesf.f1s tia Sdrr:t <p1~hrou o silencio 
quando o V(jneranclo bispo rl e Coimbrll, voltado para os r"is rl1.-, 
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Portugal e nhr11ng"n .. to de 
alto,· no m1·~n·u) olhar pa
ternal, " enoru1e massa de 
Pº"'º, proít"riu com ,~07. 
fort~ e t"Om1no\1ida. uma 
allocuç~o dl.\ incii..m@nto 
ao .. '(~n·ito, sin;r"la pt'I• 
forma~ t'loqot"nt~ J>f'la in · 
l .. n~iio dt· pa1riu1is1110 que 
ilnch-., a MI"- nlmn 1lt.ll JlOr· 
lttJ:lll\7, 

IJt13n .. lrJ1tli.rntinl" perti· 
ltt•líl'I H. dois JHl:)SOS d~ in
r11ntnria 1, n'nn1 sonl10 dt'I 
ret-rulft <•01n ""'JJirA~i'ie-s " 
J;lt.IÕt•<\ "" 1najor, liç/uno.s,. 
JH~- tir111\1 e1n toda A r@vis. 
tll1 olhos posto~ na í1unilia 
r~AI e no lniido cortiijo, "' 
marchámos d~pois em con· 
tint'nria1 iulf)A.hi'·"is como 
\'t•l_.ranos, " ,1 .. ~.scemos a 
s~rra corajo:-.am~nl4', " pé, 
Í@rjando o plano du •~n 
lar pra1;.a, anlt"S da batalha 
eh.' l lortagua 1 "" dd almo· 
.;ar no Luso c-orn u1n Ap· 
petite dtt rt'<'rnta. 

O sc>I do dil\ 5 Vt•iu sur
pr(lhf'n1lt'r·11os 1111s ml'lrge_n!S 
do Lrit, ond~ ~i.I t rA\1ou a rijtt luc.tll dos exert•itos dê ~IA~IJH•na 
l' \Vtillington, e "º pli do sitio etu que o n1a111..ta Loison ft•7. uona
Ll'nir n Ct'lt1h1·d pont\\ pJtrA forçar a pa.ssageJn do riv. Os nosKos 
i rnpulsos ht·llicos hllvitim ..-s1norecido considt•rAVt.•l1n\!nle po· 
rr.nte rl'~ 1n11ri'l1As, a pC>clra 1 e a rOOUllll:i persp~ctiv1t cio 111nAS 
fH't1hh•111Atil•tuJ divis1us ,fe tabo dê t-squadra. l•:11gut\irA1no nos1 

pois, pr11d11 nt,111h•ntt1 parA nn\ alto f6ra de alcane-", t di'i IA, 
0t•ulo t•nl 1>11nho 1..·0100 E-slrat<'glco ~neralissilno, at-guimo.s passo 
l\ pu)O o l\v&n~ar Ójtt1ra1lo ti.As 1ropas franc:.:zas à A d~Í\!2A 
qutt ttpr~sent.ava AS íorçu de Pack. O povol,t1 que enf~itava 
o~ cahe~J li'iYf' n'f'SSt:."S a tactue e dtí~sa reconstruidos, uma 
idt.•iA nitidrt do qu\• foi a l~l~hre batalha do prin1ttiro quartt-1 
dn ''°'·ulo pa .. s1hlf'. fo

111llaram .apell:u as halas • \•alt'r e os 
murto' " \-al.-r, 1114$ •.tlmirou s.e o ga rbo, a gaJharJia e 1 •li•· 
c..·iplina tlo1 nu>~OJ 101\lallos, e a péricia '" inltrucç?\o dos ofti· 
cÍ3~S tias varia\ nrmu, qut> n'est.es exercícios, pondo os olhos 
na~ invt'ljinha.)d ... ~ N""y1 ~nos despeitos de Juno~ - 11nl>0.s apos· 
tAdos t•1n <h.<ht:U:reditAr o fillu> (/"fri(/.() da t.:iclorfra - llb d~ra mas 
1ni'lot1, rugira1n ''" intriguinba de classe como o diabo rugiu 
JA <"l'llZ1 ,,, ronntt.ndo lllllA farnillu n111ito unldn e llHlitO Al1'Íl;A, 
"l' 1iµ:1r""' pur:. o bom exilo do plano. J•:rrt ouvil·os dt1 1loi~ . 

IH/t1Hl1u•u1 1.1 lia:•.• brigada 
'"' t•.ro.la fk \fflla, /d.:t1tdo /l>'.JO, t• 6-9--!XJ' 

<-luedam()--nos a \'tr, estnrrt«•idos, " hrilhant~ retirada de 
infantaria 23, que dcfe111lin ~s cSClll'JlAS ela serra no desfila· 
doiro da ]~reda, pe-lo flanco "'c\uordo, trep1u11lo Hnhlls succes· 
a:ivas de &huras, como tia aqoe lns c.olun1nns fos!Sem ajustad11.s 
• imp•llidas por um• regua collos.1. E o • t•que destemido de 
infantaria 7, e>scalllndo o n101\ l& lndia n 1un1 impeto igual, tra
zendo·nos â memorla esle mesn10 'j h~1ni\•f!l que íez parte, em 
11110, da brigad• portugu ... • do ('olltman 1 f: o rapido movi· 
menlo envolvente feito sobre o flaneo dirtito da d~f~u por 
urn i roso de cavallaria, levada do rep•llilo pelo algan·io C'a· 
brita, ~nenle do Eatado ~laior 1 1-: os trinta kilum~tros (a 
maior ltape, que nos ultiu1o.s tucercicio~ u nMsas lropas ttim 
percorrido) palmilhados pt1los vario~ ("(lntingentes e <1u~ nús 
contámos de carruagem ! E os captllles 1nililar"f'.s, eorNclos, 
di'! sobrecasaca negra, <"hapf'u dl'I borla a dar " dar, bota lus· 
trosa, coi&as a tiracollo, seu1 u1n ato1no d~ l'ffÍr-11 barbt'ados 
e. lindos, colleando por C'Dlre as e.olu1nn11.s, dtisceodo collioas, 
cadenciados e serenos, po1u.l u u1nn nota janota no grande sce· 
nariol 

l)eeidid :.menle os nossm brios 1qu(óci1un a olhos \listos ei ll 
ideia de ligar os nosttob dc.stinos 1\ oaaeorntt dos brA\IOS ar-rei~tL · 

VA•JiO, l'-On lo 1tlSt'nte o nosso ahs· 
tàmt•nto n,. til,·ira. Seritunos ga· 
l11i:l1os htiruicos ti, <.•orno ~(.11. rbo1 , 
~j11d11.nt~ tlt1 ~J assena, éscreve· 
ri1uuo~ ,.m dc)is rufos umas J)f4 .. 
1Jt11ri<11 epicu. J\ ~iim logo na mA
dr111-tt1la d.- O iôn10-. em ta.111 tio 
~ .. nirral. ~IAS o ~~ni"r•I partira 
rara a gu .. rra a. tlirigir ocomhat@ 
d1.· )loura. 

,\o alto do Sulla .. 
Jl\"110 )JtHUO dn c-b~er\'&ÇÃO ftlt'A 

a11 pt"ll;'lja~ tio oltilno di.ai ! N'esse 
plllnttlto, Á bt•ira da t-:scarpn do--
1ninU\'1l•2i(ó piH-0re.sc11. pAÍSAf;êlD. 
Ao lo1Jo, ~m \'AStlt. 1inl1a, cur\'A• 
doic IC)l.ir~ os piohaes e wonles 
ttlcandor11do1t, ondas compsotas 
de c.i 11ri0Ko11 00lei1u.as não comba· 
t.entt"S1 o~lona11 ç1t.s eorr~ndo, e.t
\•Allos ~ncarrapilados t1m pedre· 
gulhos, pie 11ic.J ao ar livre no• 
f'Gíos du relvas, oiros d• galões 
e hainh3s ~·m hrilhos rugidil':!t, 
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Nada de nebrina co1no em setembro do 18 10. 
Nad1' dns n11utélut.s v.,nn~lhns das fnrdt.'ta.s ing-Ji;. 
zns. 'l'udo aquillo tira portuguez-o sol. e a:,. 
bandeiras 11l'.sfrllldadas dos r .... gimentosl a poh·o1'1\ 
con1 rumo e ns vozes de comnu1.ndo. 

Quando o f->go se Ahriu1 e os e.chos N•petiram 
os sons 111\S dc~:,rgas its no~i;:1 -; ttlm:u. \•ihrAl':uu 
du 0-ntbu$ills1no u os no:i.bOS olhos pu:zeriu"ll•SG 11;1 11 ler 
nooido$ nos soldndos que frig-itufl l í~ cn1 hfiixo on~ 
chapAdas, N-0 sol. E logo resolv~1nos ni10 1ibdícar 
d$ nossa liberdadc.1111s miios do gen~ral , flllu mniu.1 
do intimo a11plaudiinos e fç lit:il11mos por ~SSI\ pu
le-ja em quo os rogos ilutridõ:s, rythni.:u..lo!, 1nnthf' 
1ntltic-,s, o as variadds e\'olu<;Ves d:J:s tro111•s nni; 
deran1 & nota do g-rllu de instruc:s,ff.o n1ihuu· L1u.:t 
nossos soldados. 

-Ah,s, mou general, se 11111 dia houvljr por ahi 
algum& invasão estr:.ngeira 1 conte 001n o nosso 
l ;i~is de cbronist" e co1n o nos~o trHhuco :u1lt-<·i· 
p1u:l.t1 menl.tj l1Pr()itn. 

1'.l·rc1· 1), l'<1tltJ~. Pri'-t1t<f1•e lt«Jl, IN/tUtte D . • l(/QN~,. Jfrniblro ''ª a1u:rr11, (f C(lll'rll&, 
inrtts do r«istti 

;\o centro, a desc.er~ :'l l~aioha, muito esvelüi, o Jte-i, alUJ, rorle, 
,~endendo saude e a legriA, o Princip& ){eal~ rev~lnndo nn sua 
ttlegti.no.ia nala u1na m11scul.at11ra de aço, o Jnfante O. J.\ ffons(I, 
com HUJ 11.r marcial, o 1ninistro da guer ra, myope oomo ~ras. 
"ena e coolo e.li" energico, u1:n est3do maior 
catita com c•bellos grisalho• e bigodinl1os 
Mdolt?scent('S"1 machinas :'!vielas de photogrA· 
phos alvi:;:tndo motivos, da1nas corajosas em 
de1u1tnd" d\1 nlhare:s soh~ranOl'l 1 e 1 lllgures, 
julgámos entre.ver1 resus<-il1ulo, o flamante 
gen{lr4'1 ~tontl,run de CSf>úctaculos1' menioria: 
t<r~ 1.rn illu:Jtre militnr h~J1iJH,nhol1 inuito ''01'· 
rut·to, n111ito l)em posto (1111 :a7.ul 1 a :tt.11nirar 
a 1ac Lic·a ela nossn tropa aguerric.111.. 

Seria injustÍ\'tt uã .. frho;rir 11111 u11pln11su in~11 :s-
peito d~ JHtisaoos corn ahnn.s da soldado~ xu or· 

giulisador das manobras ultimas - o ministro -:la ~uerra, qu~ 
ludo previu, e venueu a despeito das grandes difticuldailes 
co1n quê soube arcar. Abi fica ':om tod3 fl nos!ia siruplicid:adí." 
de profanos. E' menos ruidoso que. o .d e cerla dama guerreira 

~~ cr3 de t•ncto piLtort:SéH "'sit.u:&\'ilO d" dt~
i"oz:• uom fogos ~m ;indttr•1S p~los conLr'1fortl!S 
dn serra ; a c11.vallnri1L vigilante nos fluocos, os 
s~11$ postos do honra, essn cavallnriil cl& glo
riosas lradiç;itis que. ' ''•m do lungt"', ds his10-
ria que lhe c:itu f\S cnrtJ&$ violentas o Arroja
das e 1egorl\ presa it ina.cçâo pel" s inuosidade 
dos terrenos :lSJH:ros; " artilhttria enquadrad:i 
eon'I a infantaria, c:orn as suas batt'rilts \!Om
mo<lamenti:- ttninlutdn.s "''º camas de urzw. I·: S. .~ I . (l U•1 lJJl1•1, •1fo4i'1r() •ili Glff'l't'd, t(AC11t~ ('f)fu11d 1li/nf(1nrr1111c, 

1<111jor F"<1·1u111il~ de !it:rva e 011tr(l.'J u/fic:itidl, 110 t.cl1't11t() 1'1111l<11111llú tllJ /111dt1Ct> En\ b'-'ixó, g:i.rnntindo :1 zOtHi dt.- liherd:ulc: e 
de mauobrx, os postos 11.\•~nçados: s os llOS!IOS 
pés o~ do 23 c1n liol111 cerr11da, estendendo se, 
' l""itados, uo longu ' los va.ll:ulrnJ 8 tojnus, ul6 ao rnoinhoclos ~1011 · 
ros, as alturu de t>n lre os valle-s elo i\lulijoso @ 'l'e rêS()Í col"<la~ 
dos de t;)rça8 cli~f3rç11das-, f11zendo frenl~ á.S orln..s dos pinh1t-S. 

qutt, 30 ;_\lt.o de $uU11., com n sun voziuhu 1n11s ical, lh~ c•t1.nlou 
um viva anthusiasticnnient~ pal:tcianC1, m~s niio valt! m.:nos 
pels inh1nc;-ão d~ jusliça. 

·a'o1IJts as- pl1oto
'"'"'ftl1ias hoje re· 
P,rod 11zitl1u; $MO do 
nosso habílissitno 
uollabo r11.dor, :o;r. 
Benoliel1 exeapi;ão 
r~ilA du q11111ro 
gentil1nent~ offc· 
rec:.id11s pe:o dis
t i n.c Lo e inte.ll i· 
ge.nt~ c,.tliQinl de 
(·S l~1do maior, ,J (1ito 
Santos. 

Por o heg:t r a m 
ts lid& pub li cara· 
1nos no proxi1no 
n1nnero gruf>OS cu· 
riosos tirAdos no 
Bussaco. 
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J\ ·mula do papa 
tle t.odtt.s a.e bonita& mAxhnaa., proverbioe ou adftQI08 com que 

o• 0061fOl!I campooezes <.111 Provença. coetun111.m eemear 011 eeus 
dutcur..o•, n!\o conheço ne11hu1n maJa p1ttoreeco nem maia aín· 
au1at do quo eate. Em quinn 
ft!1uaa em torno do meu mot · 
nhO. quando A.e (ala d'um hO· 
mern rancoroeso. • inpl1Yo.d1a· 
ae /J(JJ('()•/fntt d"c-•t lto•tMI 
1 ro.1110 o •wlo do Popa. q1i1t '"""" 

(/11 '"'' '"''"°' o ' t" rottt 11 
l 'tooure1 moi\o (.,empo d'on· 

tlb t?14t.O 11ro verb10 podia vir, o 
~auo era e~La mola l)llpol a caut 
ooice golltdLtdo durante fJOto 
ann.os N1nguem por •qul rno 
eeclartceu BObre eate Ponto, 
ne1n 1nel'mo Fra.noeL Mabi. o 
1neu lOC!\dOr do p1!.ano, que 
f'Orntu•to conhoee o seu tegen· 
da.rio pru•enç.al nL" ponu.adM 
d~l-O• frft.1ceL pene:a. como 
eu, 11uo deve h•ver '' no run 
do nlçumA anl1s;ca • hronica d o 
palv. d'Avfgnon; ft'llS só ~o 
lt11nl1rn. do ter ouvido íahLr no 
1>rO'VOthlo • . 

•Onde o ar. tincontr" fijl-0 
é na b1l11lotheca duC1garru~, 
d1 .. •e·m•. rindo. o welho toca 
dot d1 p1fano. 

A IJéa pareceu me bOa. e, 
001no a b1bliot.beça du Ctpr· 
ru Rca ao p6 da minha porta, 
íul JJURar µara t.111 oito dlu. 

e· uma blbliothcc.:A mara.tl· 
lhoita., admlravolmonto nlOlllA• 
dll ADOl'U\ t\08 poct.a8 dia f' 
ooit.o, o eervid" por bibliot.hO· 
oar,oit que n0$ toc•1n muelca 
eonliitAntemente PUMI aUi ai· 
1uni1 dia• dolici<*>S. t. depol• 
d•uma .emana de 1n•t .. g1ta.. 
QÔMI - de barriga pa.ra o a r 

acabei por descobrir o quo 
queria, 1ato é, a hiai.orl• da 1nlnba mula e d'eete famo110 coice 
uuardado durante Ml.fJ ant'IOit. O conto é bonito, ainda quo um 
poueo hlgenuo, e wou procurAr conta.r·lh'o t.a.1 <iUl\I o 11 hont.em do 
tiUu'lhU., n'um ma.11usori1>LO da cor do te1n110, cheirando mulw a 
olra~oma ... 

Quem nlo wiu AY•Jrtl-On no tempo doe. r ap», nad• •iu em sua 
•ida lm alegria.. ColgutiJo, anim•çi.O. bn lbO de IHtU. nunca M · 
rihnma ontf'l e1d1de lho Jl•tfllMu adLa.nt.o. Bra detde pela manhl 

al.6 ' nouto proc:il:86M, peregrinaçliea. ruu cobert.u de ftorea. 
e&.rdtaea que c.hep•am pelo Rhodano., bandeira.a ao •ento. t•ltra• 
OOftlnaJdadU. 01 aold3doe dO r apa CADt.ando laUtn )r«!ll• praça.a. 
•• matr.ca• doa (ra.de. que 1)f'.d1a m eemola; dep0h1, em todo. oa 
&ndartl dU CUA8 que M apinhavam em volt.a. do Ktande pftllCiO 
papal. co1no 11.belhae em •o1La d'urn corLiço, o ticuo dOft tearn do 
rendtu1 o V&O·\'fHn das maohlna11 bord,ndo A ouro d&lj Cl'•ul1tll, oa 
rnnr1.e1inho11 dos c.fn~ehidores do gAlhou.s. 1s cantiga" d1tA urdldo
raa; o ainda. por cima o rui do doaJ sinos. e MHYIJ}Nt oa .ons dos 
lambon s que u r.azjam ou•lr, l' n.o fundo, do lado da 1>0nte. Por 

• 

quo. poloa 1neus aitio1, quando o povo esU cont.enle 6 neeeaaario 
que cllo dana.o, que ello danl!loO ~ o oomo por estes lampos al!I rutil 
da oldado eram muit-0 ost.relt.IUf 1>ara ll /iH't1H1lal11, ptranoa e t.am. 
Doris pornava.m.aa l!lobro 1~ 1:t01\lO ilo A vlgnoo. ao vento froaoo do 
Rhodnno, o dia o nout.a lava.va·eo n d11.nçar, levllv&•80 !l d1nçttr ... 
Ah l o bom t.etnpo. o tempo fcltxt a fel11c ç1Jadcl Alh•httrdu que 
nào reriam ; pr1sõe& do nu.do 011do se tn6ttla o vinho, para ro.
lreecar I Nunca intrigu; 1u1trru tlo pouco! • 81• comu OI Papas 
.. biam 1ovemar o seu powo; e ah i eatA porque o poYO tanto 1en 
Ud o flm doa PapuJ . • 

lla•la eobre.tudo um, um bom • e.lho. que ao cbamaw• 8on1ra. 
cio • Onl qoan1.•a lacrimunio 
correram e•n A••a non quando 
ello morroul Era unl 1>nnçípo 
t.ào amavel, L-.\o bondoilO; sor
ria·vos tão born do •llm& da rJua 
1nuli.., é quando ao 11u111ava :ao 
p-t1 d'elle. - alodn quo Co9'!e am 
pobre caça.dor ou um grande 
~reon.age1n d• cidade, deita
•• .empro a bençào tlo ~U
dame.nte 1 Um werdadelro f apa 
d'Y•etot.. m•• d'u1n \'vetot., d:.. 
JJrovença t endo o que q11er que 
i oase do ftoo no rllO, um raminho 
-.lo manjerona no tJarl'Oto, o n•da 
,10 dhttracç(leti:. A unl\Ul dis· 
tracçào que so lhe <:oohocia.. a 
oeto bon1 padre, cr11 " 1u11. vi. 
nh.a, - um:i pequtnll •lnh:i que 
• Ue tn&amo tinh• planta.do, a 
t tea legu.aa d'A• 1anon nos mrr
l uit de Chàte.auneuf 

Todoo oo domlngoo, depois 
da.e oraQIÕel, o digno homem 
1a·lbe fazer a cGrte. e qu1ndo 
oat.a.wa. IA em cilnn.. 11ent.ado a o 
.IJom so1, " mulA ao lado d'elle, 
o. 1Jeus cardeaee e1n vollft, es· 
U ndidos ªº" p~e dtts cêpllit. 
1nandava ent.Ao iJ011arrolh11r um 
frasco de t inho da au• colheita 

eàte bello vinho tõr de rubi 
qu6 dtpoie ae dcou cba1nando 
o Cb.lteau :\eul-do.P"'pat.,-e 
t\lbotta.•2 o a rt"QUrnoe totu 
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olhando para a vinb.n. com um ar onteroocido. Depoi.8
1 

o frMCO 
va310. ji ao cahir do dit\, entr .. va ilegromento na cfdado. acguldo 
do t.odo o &eu capitulo; o, qu.ando paaeava pela ponte de A vignon, 
por entra os tamborCiS e 1a /ttrtu1dQ/a.1 a mula, aquecida pela mo· 
aica, 001noç1.va a pavo· 
near se, e1nquanto que 
clle lhe 1n•roa.•1L o pasitO 
de d• nQ1. c.Qrn o seu b11.r· 
rei.e, o qoe muito é8Un· 
dallnva os ae.nhoroa 
oardoaea, ma.s obris•va 
a dizer a todo o povo : 
' Ah 1 o bom prfnoipe ! 
Ah 1 o bom papa 1. 

l>epoln do isu:i vinha 
da Chl\.Loau-Nour, o que o 
Pap& m1lie amava. n aslo 
mundo, ern a aua mula. O 
santo homem Llnhll umll 
paixão pelo anrmal. To· 
daa aa noutes, ante& da 
llé deiULr, ia ver ee a ca
valla.riça estava bem ro-
t>hada, se nada. falt.a"a 
do mangedoura, e nune& se lev:u,t.ou da·meza eem mande.rfprepa· 
ra.r u:t. sua írentie uma grande t.ijello. de vJnho li rranctza., com 
1nuito usuca.r e aromas, que elle meamo lho ia letar, ape&ar da.s 
observações dos cardoaes ••• B' neceaisario t.ambem que ee d1g" 

que o animal era u1n& estam· 
pa.. U1na bella rnula prêl.ll rnOB· 
queada de ca&tanho, a pat3. 
Hrme, o pêllo lu.sidio. a garupa 
larça e cheia, - o&tenlando 
orgulhoeamonui ll cabeça. MC· 
C!i1 toda ajaezJda. de r.osêt.a.s 
d& lã, de laços, de gui&O!J de 
prata, de borhu;; o ainda. por 
cima doce como tnn anjo, olhos 
melgoa, e duaa grandet ore· 
lhas sempre direttaits. que lhe 
davam um ar imponente .. 
A vl(:tnon Inteiro reápeitaYA•a, 
e, quando andn.vo. pelu ru;a.e, 
nlio h:..via bon~ modo-aquonào 
ÍOl5flem p:ara ell11.; por que cadR 
qual sabia que ora o mata ae
guro meio·de eetar bem com a 
cõrle., e <1ue, com o 11eu ar io· 
nooonle, a. inul" do Po.p.l'.l tinhn. 
levado mais d'um á fortuna, 
como o provava Tiatier.. Vedttne 
e a aun. l)rOdigíMa aventura. 

Rata TitnOL· Vcdéno er.11, no 
começo. um :itrevido galopim, 
qu& &eu s>ao Gu)· Vedéno. o 
esculptor do ouro, Linha. a.ido 
obrigado a expuls~r de oa&n, 
f)Orqoo o rap.:az não queria tra· 
btdhar o debochn.vl\. oa aprên· 
tlizes. DurAnto sois 1t\czos vi· 
rain·o correr t.odM a.e nus de 
Av1gnon, m:ut 1>rincipalment..e 

do lado da caija papal; porque o pat1ro unha ha. muito a sua Os· 
gadft. tsobro a 1nul:i do Papa, e os t.enhores \>3.0 vet como cito ora 
espert.;ilhào. 

Uo\ dia. que Sua Santidade pa.eaeillYt\ aoa1nho pc.1lo _arreílOrea 

com o animal, eia que o meu Tistot. ae approxi.ma, e lhe diz er· 
guendo u mi\03 com ar de esp•nlo: 

-
110h l meu l)eua) Santo Plldre-. que bella. mula que tem 1. , . 

Deixe·me olha,r um bocadinho para ellt\ ... Ah t sr. Papa, que llod3. 
• mula.t .• . O imper•dor d'Allem11nha ndo tem uma 

fgual., 
B fazin. lho fe&ta , o fã.lava-lho docemtnte como so 

fo.lasse a uma meoimtt. : 
-

11Ande para aqui, meu anio r. mou Lhosouro, ani
nha. peroln. 1. • .-

B o bom Papa, todo comn1ovido. dizia comsigo: 
- •Qae bom rapazinho ! .. . Como é ams.vel com a 

minha mula f. 
B dopofB, no dia. segufnte. querem saber o que suc· 

ccdo.u '! 
Tiste~ Ve.dt:no trocou 11 velha. jnquet.a 11.marolta 

por uma belln. alV'n do re1)dt.n, urna op.n. do seda c~r 
<1e vlolot.:l, sapatos do Hvella, o entrou parn. o cortejo 
do Papa, pa~~ onde antes d'ello nune>ll tinham ido 
senão os tilho!J de nobre.s e ttohrlnhOR de eardeaes • . • 
Ahi está o que é n Intriga J ••• E nào ficou 1>or aqui o 
amigo Tírstet.. 

Uma vez no ser.,iço do Popa., o brejeiro eonLinuou 
com o mesmo jogo que tant.o lho servira. Insolente.ººº' 
todo", oito tinha at~eoçõe& n~m defercnciaa senic para 
corn • mula, o sempre o encontra'Ja.m pelos pat.eos do 
paln.cio com ufn punh\\do d'&V'ei& ou um mólho de f1:t· 
lha, sa.oud1ndo-se e olh1t.ndo pllrll a. varanda do Santo 
Padro1 com o ar do quem diz ªllein r ..• para que.1n é 
islo? .. ,. 

1'ant.o ee ónt!:lnuou, que por Om o botn do Papa. 
qoa já. &e s.ont..ia. velho, chegou a confiar-lho o cul· 
dado do vigiar p-clil cnvtllht.r1ç..' e do levar tl (úUJ& a sua 
t.ljeUa de vinho á. rranceza, o qua oi\o fazill rlr 03 
proprio& c:u tleaea ..• 
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Nem tim pouco a 
mu1a o cuo nlo a 
fa.a:1a rir Asora., ' 
bora do teu •1nho, 
wla aempre e-h.,ar 
cinco ou aola menl· 
no. do cõro que togo 
1110 dettawam pel'\. p• 
lha com at opa1 •a.ia 
renda•; depol1, 1••• 
~ado um 1noment.u, 
um bom cheiro qucn· 
te do cararnolo e d'a 
roma1 enchia a CR. 
via.11a.rlça. o Tlstoi. 
Vedt>no a.pparecia 
t.raaando co1·n pl'D· 
CAUÇlo A tiJ•ll• do 
vinho A trance11 Co· 
1neç••• cnt.Ao o 1nar· 
t.yrio do pobre 1n1· 
rnal. 

Ea~ •lnbo pcrra. 
ma.do que i.anto 1ma
••· que a aqoec1a 
tanto, que lhe da•• 
aua. Lanham a c.ruel· 
dade de o 1.raaer para 
ali. para. a eu.a man· 
gedoara. de lh'o dar 
a cheira r j mu de· 
Polo. d•Pol• de • tor 
torarem, era uma, •ex 
& tijell• 1 O bello li· 
cor de Ohllmma. cor 
cio t0t1• 1a.10 todo 

dkW 4• .lob Nas.o• 

pela• gnelaa d1eue11 paL1íee .• So llp.en11a so limllatt.11em l\ rou 
1nu• lho o vinho,1 v~ : 1nn.ti. oram uns vivos dcmonloa dopcnB do ho.
borom todo11 aqUollott menino." do e-Oro J ••• Um puohn.v&·lho 1>ol11w 
orolhas, ouli'o -pola Cl\ldB.; Quiquet. trepava. lhe para oimn do lombo, 
Beluguet. via •O o bi..rnSt.e lhe servia. e nenhum d'ea~s galoLOa 
se lembrava do qlle, co1n um coice. ou megmo u1n '"íAnlo, o 
bravo •nimal P<H:UA .m&nd:i1 os t.o<Ios para a celrell~ polar, o 
mMmO para m"'' longo ~ • 

Mu nlot NA.o 16 é impunemente mul:a. de Pap•, a mui" da.11 
bonoAo• e du fn lulgc.nc.t.a.1 •. (.la r•pues J)Odtam raxer o quo qul· 
&ea:Kem, .nlo ao u.ngava; o a6 quem ella nlo podia •or era T11to1. 
Ve4ênt •• RIM. quando o aenLla 110r detra&. ª"' 11 pau.a lhe mor 
di.sm, e na Ytrd&de tinha n.W. Este bandido do T1atet í&&lt.-lbo 
t.antu maldadoe-1 ín•eot~•• taee torton.a quando a leYata a 
beber' . 

Knt.Ao um dia nàO e.e lemb,..u de a fazer $ub1r com ello para a 
t.orrô da eareJa, 14 para cima~ lt rmuto para cima~ tneflD\O no alto 
do pal"c.ío 8 o que- lhe• digoaqo.a nio6 uma intençlo: du.aentoe 
mll pro'tençaea ó •íratn. Imaginem o tetror d'eata de11raçada mula' 
depole de ter it.ndado '8 eegaa 11'uma eácada em caracol e trop1do 

nào a<i:j quantol!I degráufll:. •e.r-•o do roponta o'um lorraoo dc@lum 
branlo do 1u~, a a mtl pés abatxo d'olla. vor urn A víHnon phnni.a.s· 
t.lco, u ba.rra.caa do morcado lAo grande• como nov.o&, oa soldados 
do Pt pa diatlto d& CAsomt\ como íormlg11 onoarn~da.t., e 111 :.o fuo 
do, sol.ire um fio da prat.a. uma l)Ont.e mloro,jQOpioa onde so dnn· 
çavrt., 01de ae dança:va • Al lo 1HJbro anltru\l I que torrorlTamanho 
gem1do sollou. que 11lé tremoran\ t GdOf!I oa vidros do palaclo. 

- •o que é que acont.eeeu? o quo é quo lho Hsera~ ?. cxclam:i 
o bom Papa. precip1iando·ee para a ••randa.. 

T11let. Yed~ne ea~•• jl no 11at-oo, Onaando quo chora .. a e pu· 
chando pelot eabellos: 

-'Al,•r. Sant.o-radre. o QUO. aoonteceul . B'aau.a mula ... 
Meu Deual o qoe vao aer de nde? , . B' a aua mula q10 aub1u para 
a torre •• 

- 'Sút:tnba ???, 
- ·~1m, er~ Sanio-Padre. 9Q41nha .. Queln. olhar li para cima... 

Nlo lht Y6 as orelbu? •• Parecem du11 andor1nbu1 ..• 
- ªM.1M1ricordiJ.J-e.1clamoo o pobre Papa erg1;101do 011 olhos-

7':taa etdoidccea l Nu •a.e·ae matar 1. • • O.Co deprea.a. desgra
çada'• 

Que novtdadot o quo a mula 
quor ~ de1cer ; muporoode? 
rol" 01c1.d111 tS o&e:o:sado penaar 
am lal: por ali a.nda ao aohe; 
1na• pnra. doJJ.Cor h• ocoae.iao 
para quobr"r co1n vazee aa por· 
un.~ A pubra mula. est.llva ar
lh4.lta~ o. olhando e1n t.orno da 
JJ1atarorma com o~ grllndoe 
olhos choioa de tartlati:m. la 
pen111ando onl Tietot. Veôê-no: 

•Ah 1 bandido, ee eu esca· 
po •• que coice qu& t.u apa· 
nha• llmanhl do manbl 1. 

Bit.a idcua do coice dawa. lhe 
alma ú pe1na1;" auim nio 
íoMO nlo &e te na podido agae-n· 
Lar çom tamanho 1JU•to . Por 
tlm ch~a•r•m a t1ra1 a lá de 
etma, m•• Lu·lo tbt.O foi u-m lra. 
balhl,. enorme. Fel prectaodes
c~I·• com uma. roldan&.i cordas 
e pad1olu. 8 lmaeintm quo hu· 
m1lh1~i'lo pira a oul:\ d'um Pa· 
pa vor .. e 1U-"peMa. d'et\.:l alto· 
ra. nadantló com u pata~ no 
wacuo. como um besouro no c.x.· 
tremo d'tun floJ E Atign<m i n
teiro que olha•A para ella l ... 

O d••çrnçado •nfmal não 
dor1nfu n etMa noul,, Pareci&· 
lhe aom11to que and:t.va á volt." 
d'eet.<& rnald lct.a plata...formo.1 
com oa rleoe d• cidade Por boi· 
xo. Oepol"1 penaa•• n'Mt..e ln
r111ime Tieltt Vt.d~no e no lindo 
001ce que haYia de apanhar na 
manhA do dia 9'gaint.e. AbJ 
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meo1 anuaOli qL11 coice 1 U.a·d&ose ter a ruma.ça cinca tea:uu em 
redondo 

Ora emquanlO lhe preparatam eau. bali&. recepçlo na. Clt&.lla · 
rlça~ aaborn o que ta1la T1etet \"'ed~ne? Descia. o Rhôno cantando 
&Obro uma galera papal, e la para a eôrte de Napolea com o bando 
do• rapasa. nuhrea que a cidade mand•t•~ todos os anno., para 
junt.0 aa ralnh& Joanna_ appreoder diplomacia. e exerc:ltar·•o 
naa bôu pra.tlca~. Tialet. não er• nobre: 01u o Pi.pa queria ro· 
compen.sal·O pelo11 cuidados que sempre d1aperusara ao anlmnl. 6 
princlpalment.o pela not.I Yldado com que &ndllra no ramoso dln dll 
do.ac.ld!l da t.orro •• 

Pol A mula. qua Ucou tlesapontada. no dia 11ogulnc,,o : 
-

111 Ah 1 o bo.ndldo 1 recolou alguma •• pcMou a. mula 1acudlndo 
01 gulaoa com deee1peraç.i.o ..• ; m.u deixa ost.ar, meu maltado, 
que nlo a1 perdoa1 A' • Olt& encontr•rlis o t.eu coice. , ou ,,,.o 
guarde.rei 11~ 

R auordou.Jh·o. 

OePol• da. pa.rUda do Til~ a mula do Papa • oli.ou 1 01 NUI ha· 
btLoe d• • Ida t.nnquJU•~ aoe aevs goeos d'oatr'orL Po1·10 Qulquet.. 
loi·.o Dtluguet da c.aTaHariça.. Voltaram os betlos diu do tlnbo' 
rranceu.. e com ellea o bom humor, as longas 1e1lu o __ gingar o 
Ma bocado quando pua.a•a tlObre a pont.41 d'Avignon. COm&.udo. 
dnde a r&mou a•61U.Jta, nola•lltn·lhe na cidade uma certa írieaa. 
Hawla Mgritthnh08 pela eac..rada; oa •e.lhos abana•am a cab~.a. °' nô•Oll riam •ponundo para & torre. O propr10 1-'1.pa j1 nào 
tinha conflanoa na 1ua 
e»mpanhelr&. e. quan· 
do •• dehta•a a dorme· 
cer l()bro o lomho d& 
mula., ao• rlo1nin8011."'llo 
voltar dl\ winho., nunc.o. 
o a.ba.ndonava cata 
Ide•: .. B •o ou VOU 
acordar 14 om clrna.RU· 
tire A plau,.rormA l· O 
anhnal via l1t.o, ~ aor. 
fria., 111om dar palavra.; 
161nente, quando pro 
nunclavarn o nome de 
T11&.et \"ed~ne na 1oa 
rrent.e .. crandea 01'0· 
lhu Lrem11m·lM. e.. 
com um IOrn-o. amo. 
lata u terraduru ao· 
b .. o 1•1&<10 •• 

AM1m "J:u.aram 
aete annot; eµo1a.. ao 
cabod·e1v14nteanno!!. 
T11lél Vff\1·no•oltn11da 
cUrto d- Xaiiolee O •eu 
Le1np0 ainda nlo unha 
aca had o; ma.t como 
11ouho quo o moet11rdel· 
ro 1nór tlo P•1n1. th1ha 
1n o r ri do 11ulJIU\1nonlo 
etn A\!Juoon, o, co1no o 
togar lfio parooesao 
ho1n, uhegou a. LOdll a 
111·e-.&a. p• ra 10 pro pôr 

Quando filo lnlrl 
gant.o do V~1téne en· 
trou na aatt. do pala· 
cio1 o Saot.o·P•dro cu.A· 
tou·lho a reoonhecel-o, 

umot ..• Vanba...tt-..e pedir 
de morrtr .• 

l 'nt.0 ello tinha cresci· 
do o e.ngrouado. B' pre· 
cito dtaer·1e tambem 
que o bom do Papa. 
pela aua parte. e.o••· 
lbecer1, e que ji nlo •I• bem .em ocutos. 

T11tet nio ao intiuti· 
dou 

-•Polaquii! ar. San
to Fadrt:1, jj. me nlo co
nheGO? .•• Sou eu, Tu•· 
teL Ve<léne I •• 

•Veddne? . •• 
- •sim at.;sabc por· 

foitn.mento ... aq uell e 
quo levava o winho fra.n· 
ce• ll itua mula.., 

- •Ah l alm ••• l'lirn ... 
o gora 1na lembro .• MuJ . 
to bom rapazinho, o Tis· 
t.ct. Vedéne •.• E o que 6 
quo alie agora quer de 
n611 ?, 

- 'Oh 1 muito pouca 
cousa.. ar Sa.nto·Padre ... 
Vanha·lhe pedir ••. A pro 
J.KMILO, a111da a tem, a 
•'-'• rnuhnha. ? B eUa ••e 
bem? . Ora muito es 

o loear do moet..ardeiro·mór que aca.~ 

- 'Tu. moeta.rdeiro·m6r 1 .. 8 '1 multo no•O.. Que Idade te na~. 
- '\'1nto ao.nos e dols me:iea, ltlustre p<tnUHco, cinco annoa maia 

•elbo que a au• mula .•. Ali meu Dtus I que exceUente anima.I ! Se 
soubesse como au goet&•& d& 1ua mula. ••• como eu a. ama Ta ... 
como U•o t.:inta.J aaudadaa d 'olla. em ILa.lla.t •. Nlo a poderei ver?. 

- "Ora e&M, meu Olho, baa de vl!l·1, excla.mou o bom Papll todo 
com11'ovido •• 8 como tu goela• tanto d'oato bello t.nlmn.t. nunca 
m•l• h&.& do viver longe d'ello. A via.rtlr do bojo fica.e aondo mostar· 
dolro·mór ... Oa meu& cardoR.etJ vAo ((rlLari mu pouco mo ln>portal 
Ji1. eeLou hablt.uado ... Vem vor·nos llmttn 11\1 6. 8l'.lda da-e vespera.<t: 
nóa te da.ramos 1u1 insignias ilo teu llrá u om pro1:1enoa do nO!t-150 ca· 
pltulo, o depois.. Jewo-to a ver a mula J)opol.tt vlr111 comnoaco li 
vinha. •. há! h6! Va.e, meu rapaiinho, 'ªº· .. ~ 

So Tlet.et. Vedêne eata•11 conlentô ao aa1r d& grande"'ª'ª· e ao 
com impaciencta esperou a eeromonla do dl• &cguint.e, nào preciso 
de o dizer. Ma.a havia em pa.l&e-io alguem aindr. mr.ie íelix e maia 
Impaciente do que elle era a mu1a. Oeadt a • Olta do V&d~ne até 
ú -.eeperu., o t.errl•ol animal nlo ceuou do ao e.ncber d'ateia e do 
atitrar coice.a OO:fllra a pareda. Ta mbtm ella ao preparava para s 
"..e remonta •.. 

Ora pOi:s. no :lia seauinte, quando .. YOIJ>f'fU foram dila&, TlS· 
tel Vedêne C.ez a 1ua etnrad• no pat.eo pap&t Todo o alto clero..,. 
Lata 111. os cardeaos do oíu •ermelha•, o ad•ogado do dir.bo • es· 

. . _ .. , 



BRASIL - PORTUGAL 635 

tido do veludo preto, os abbsdes do con· 
vento. ®m ae 8Ulll8 mitta.s, 09 tbesour<li· 
rotJ de Santo·Agrico, as opaA cor de v io· 
lot" do cõro, o baixo cloro t.1unbem. os 
so1dadors do Papa em grando unilorm'!, 
38 troa conrra.riaa de penitent.etJ, 08 e.re· 
mitaa do monr..e Ventour com 1111 phi"io· 
nomias rorozea e o i5acrist.ão que segue 
atraz com o. campainha, os frades Oagel· 
lantes, n\1$ al6 á cintura, os &aeristruJ 
COM &AfU élé .inlzé!J, todos, todos. lodo~, 
a.t.é os 4ue dão agua·benta á port.'L da 
egreja, e o que nccende, e o que apag a. : 
não houve um só que ln.li.asse . • . ,\h! 
er• um11 baila. ordenaçào 1 Sinos. fogue
tes, sol, muaica, o sempre e.ste., rariogos 
tta.mborius quo dirigiam tl dtinça, 14 ao 
(ando, sobre a ponto d'Avignon . .• 

Quando \fed~no appareceu no 1neio 
cln. aaaemblei• o sou desomba.raço 111 a 
isua bella presença Uzera.m correr nin 
murmurio d'admiraçã.o. Era um magcl· 
Oco provençal, mas dos louros. com 
grandoe cabellos enc:tracolados naa pon
tas. o uma barba lindissimo. quo pare.ola 
rolla. doe fios do fino metal cahldo• do 
buril do eea pae, e esculptor d'ouro. O 
boato corria que po~ cst.m barba loura. 
tinham paElatt.do 111guma.s vezes os dedos 
da rainha .Joanna : e o ar . de Vedene t.l· 
nha com ctroito o &r glorioso e. o olh:ir 
díat.raido dos homens quo 48 rainha& atnaram •• . N'oggo di a, para 
honrar n eua naçlo, tinha subst.ltuiclo os sou& fatos n3poHtaoos 
por uma jaq,uet.a á provençal bordadtt a t õr de ros:i, e no chn-
1>eu tremia. umn. peno!\ d'ibl& da. Cama.rga. 

Apenas entrou, o rnosLardelrormór cumprimentou com um ar 
g:atanto1 o dlrlgfu.se para o Alto patamar, onde o Papa o espora•& 
para lha entregar :is insignla.s do grau: a colher do buxo amarcl1o 
a a O&S$OA côr de açarmo. A tnula t!eto.va ao p6 da escada, lodl\ 
a.jaezada e prestes a partir pnra a vinha . .. Qullndo lho lJ:LSSOU 
ao lado1 'fistoL Ved~no tovo Uu\ OOm 80rríso. e parou 1'ara lho dar 
duas ou L·res palmadas amíglla eobro o lombo, olhando do lado 
para ver ao o l'•p• o via. A posição era bôa .. . A MUhl prõpii· 
rOU·8C, decidldm. 

- 'Orn. apanha, bandido! Ha sete annos quo eu t.'o guardo 1. 
E dcscB.rregou lhe u1n coito tão terrivcl1 tào torrJvoJ, que cinco 

leguas om redondo ao viu a Cumaçll, u:m turbilhào de Cumaç.a lourll 
onde vo1te,i ava. uma pcnna d'ibi11; tudo quanto rast.!\vo. do iníeliz 
Tistet: de Vedéno 1 . • 

Os eoicee da.s mulas, em gcr&t, não elo tio fulmin antes i mas 

esta era umn muln pa1n•I ; e derois, pens(!m n' l~Lo ! t inha-o de re· 
gervn htt sct.ts annQr.. . 

Nflo quer<1 quo hnja um (t1à1tt bello exemplo de od10 eccles laa· 
tleol 

Todoi 11 molhor que escrevo eiam p\1Jor, é porque vi•e do 
mesrno modo. 

A lltterat.ura era. outr'ora. u1na. arte, o a. tintt.nQll um orHcio ; 
hoje é o contrario. 

A scioncl11 6 para aquollee que ~ prendem; a poesi& pa.r.a. aqueJ. 
lcs que e&bcrn. 
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Eseola Pratiea de Cavallaria 

M
uito ~nttrrss11ntts os tx,rci<:ios t cornd:is rt<Jl1.s.aJ.a.s n3 r•t· 

tOrtsc.11 v1U:11 dt Tonts NO\'llS, t que o 8rJSif.Por1upl 
hoje reproduz pel:1 photogra.vura A Es,ola P1:nlca de Ca· 
vallari:i ~ hoje um lmpono.nlissin10 "tst:ibtltcimento tle ins· 

- truc~ào m1ll1nr pelos nlclhor.amen11Jsall fntcodu.i:idos e pelo~ 
rtsuttados que de annn l~AH• nnno o ncrtdluun 

No prrlodo dt paz podft qut otra\less:amos o !lolJndo por1ugucz, 
tntt\•ado no 1Rm iam da ca1t1na. perdt1a rouco :i rouco a noçàodos 

Cxorclcloa aa t1cola PratlCA do Ca•:allar!a em Torre11 Novas a l?·S..904 
() tupir(urte J.~rrt(ru e Silva, 1tofe.10 ,(1, "°"" 

grandts Impulsos p1tr1oücos qur_ enchem a nos.si hiitona A no\\l 
manttril de orltntaJ a tduC'•(IO militar trouxe o dtsPf'rt~r dt es:t1mul0$ 
qur ha .. ·1a m adormt<ido a traz dn procissõH t tm s~vl(os de polic:b 

Acctntua se dia a. d1:a o ~11rbo, o tlSStio, e o dtsclpHn:a do nosso 
sold.1.do com :i dir«çào lntclllgc:nlc: dos <htfcs que \'Ao sub:st1tuindo 
o velho offici3l cxtraido d:1 la.rimb11. 

~\uito se tern frho; multo htl que raxer ainda No cm13n10 o pro .. 

s,:rts~o 4.;,~n1u;i-st-._O qut !>f de\~ rm tr.Jndr pJJlc- 40 .t\.Cu.d m1n1stro 
d3 ~urrra, qut r.11ptd.lmcn1t ttm li'.Oru.tgu1ndo lt\~nt;:ar o n1\·rt moral 
do C'X'.CfCilO poftUgUtl - C')l;Çf\.HO d.J p:u. " (crtn, m~s QUC' no ITIO
menlO pn:ci.so sabtt4, como scmprt, honr11r .J~ su:is u .3dlções de glo
rl:.s p11.!l&ad.ss. 

NAo de:scrf:VtrtmM 2qul ntm o t$p3ÇO dt. quc dispomos o rcr· 
m1ttt, o qut foram os txcr..:fdos da Es.col11 Pratica de C:t.\.Jllaria.. LI .. 
milatlló.nos a indic~r o stu pro,ramma, acomp.anhlõndo-o dr algum:s.s 
S!T<1VUru do as.preto. in~~nt.tncamtntc photogr1rh1dot por um dos 
nossos co11:a.bontdorts art1.SUco1. o sr. Btnohtt 

Eb o prt'gramm;a, brilhanttmtnlt txt,utado por off1cl~u, aspiran
tes t saricntos : 

I.• prova do c3mpeonato do cavallo de guerra (trnbalho no píc3· 
dt1ro). Escolta de tQUitaç!l.o ror nsp1t.antts. Salto tntrit pllt)cis por :ts• 
pirantes. Teltgraphfo optlca (transmissào de noite) p1>r nspirantes t 
sarfLentos. 

2.• prO\'ll do c:.'lmptono.10 do ~avn.Uo de guttn'L (ex-ccuç~o d:a m3r .. 
cha ltlntrar1a). Extrciclo dt t:.ctlcll applirad:t. Aprcsent11çAo dt traba· 
lhos d' ~binctt. Equitaçlo rtlos olf1ciots do curw d'apc-rft>l(o;imcnto. 
Alta tscol3 Jogo d3 rMoa por 1spirantt-S Esgnm.1 de- Uo1cte. sabre e 
~pad.1 

l.• txtfcicio de ttlcgta,phla tl«t11c.a t o-puca por a.spirantcs t $31-
1entoa, J .• prov3 do c.amPfonato do C.&\11110 de sutrra {ulto no hip-
podromo). 

" • con~d:a.s dt c11v11llo no Entronc-nmtnto. t.• corridl Jc aspirantes, 
ptemto d,, E:s.coln. 2,. coniJ11 de offld3ts do curso dt a.pcrtelço:imento, 
prc1nlo da Oircc~flo Gl!Hll dos Servl\os de C:.'lvnltuln J.• officint$ de 
r:iv31fnrla1 prt·mio do AHn1!ittllo dA Gu~rra. 4.• (a.mpe4n1uo das corri .. 
d•s. prcnh6 dt suos mnRestndh e nlteus. 

il) ti rY)OS . . 

UC!an COtltO '" fei>tllt df' :l.f..'UA Criu1Jt1u1rt·11hl 
... i.hnllulo 1wh1 et•rr•, •n~•d.,,, t.\'nllJI, 
Vão reç111nar dorida ... rnana&111c-u1~ 
Xa paJptob,. .om\tria d.1.111 ta\'unu, 

E du nf!J;"ra abobadu •ü.tpeod .. ·m. 
:Sl11latlh~• imllltn••• d~ ~TV1caJ, 
011dc o. •rtb<Ht"• pa"ido• Ítteudean 
•'uli:;ur1tit1~w• <l'u111 btlll10 t-.t<.:tt:ttioual ; 

A~uli1n tambl'm "• l•s riml\I i1uc chCir•"• 
Cndll ll'I 'IU~ u d~vfr 1111lnda nutentar 111t"1 
l116hr1111 •~ Í114\ lirnridu, eonora• 
!\u• c<:am~a\•• d11 al111a • "\'t•n1 funuar 11 1(1. 

l'olu•natu. hlNt'"-f, l'•lr-ava~an1e~ 
.\r<hilttturu u1y..i1f'1U Ja l)ôr, 
011df! inthumnt\ •«'t·n1t•lh1'çUe• hrilhl\nh 
A 1li:11n-:u11i11ll lu• 110 110.110 1u11•Jt. 

C:r:.erciclo• da Clcola PraUu. da ~Yallatia em Torres NO•&J a 27 S to4 
.\·o olJ.o 'r v.,.,.. - l.."l-J'à, o J>n11c111'f R<.J e J/iaW-,o do G1H't1'J 



txerclcíos na C1cola Pratica do C11vallari11 em Torre& Novos ::i '27-8-904 
UN1 ur111.o de o.ffichu·• t a•pirc111tn 1 f'!lrimi1101 

&xerc:ioios n~ Es cola Pralloa de Ca:valla rln 
em Torret N'O'f81 a 27·8·904 

O trNn&.ll' /:Ur1lce lli'1fíro, 
ttuico 11fficirJ l d f': u.rtilll trin qHe Chncorrti. ao eo1rt/)t.0natri 

em 1111t jicflM l-t.t1tredor na 2 • p,.6r:n de ru itift:Heiu 

&.xcrcic:ios na Eac:ola Pro.ticA do Cavalltu ia em Torres Novas a 2.8 8 ~0' 
'· O tt 11N1te Cada h ct 2.• 11rot'Cr (/() camptcrNálú • 

t1ercício5 na Escola Pratica de Cavallar l11]e1u Torrt>5 Novas a 22..S-9-04 
O te11t 1tlt Ceita, 1al tando 

t 1ercloio1 na Escola. PraU011 de CavalJarla_ em Torres Novas a 28-8-90-4 
O aljeru RdntO•, w.n.c«lor "º' corr ida.;, qN~ ffl:dcN o prt mio dt f::l .flt.i 

E1ercicio na t scol3 P-ralica de CavallarJa. 
em Torres No·• as a 28-8·904 

.d'll<cto d(íl lrib1wa1 NO AippodrvnrJo 
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Cs erclclot ca Ctcola Pralic.a de Ca•.J.llan.a em Torrei KOW'll a ;1 S 90.C - t.;•111 gl'•>i4 ,ft "'#ciat1 

O cirurgião do barco 

O lu,1·0 1'1·01 t 1)1 carregado do trigo, Levanlou ferro cn.11llnho dl\ 
Dai nAola 11.0 <1.alr d:i noitie. Dnlisou r11anaa1non1.o no rio lranqulllo, 
por ontire oa barcos do Orlara ancorAd08 e1n Ilia, omquanliO aqui o 
lllúm, na. prAtlL, começavam a. brilhia.r os el:.rões daa foauolru e 01 
recernchegado• marJnheíro1 cantava_m. Tran,1>0ndo ••saroa.a1nenlo 
& barr• oatrtlla., tez ao ao mat. 

ltr-a aorono o tempo. No ceo de outubro, qua1d a roçar a ext.ra 
ma da ag:ua, au,pendi•·•o cheia a lua como ama doce l1mp1da ro· 
aa.da. f'a.ra Lras •• rnont.anhu e collinu,dLsUnc.1ando ae, toma•am 
fórmu ci prichOP.1 do mulheres preguiooument.o recoet.ad&1. Por 
cima oa patoa bra•OI paaü.• •m SLleocioaame.nte o deupparoclaO\ 
no eap:100. 

Oe aeie homena e o moço de bordo manobraram 1•r1me1ro a um 
lêmp0 para apanhar o •ento de feição. Depoia, como •• •el•• co· 
meçueem do enrunar H ' aragem branda, todu colondN de ter· 
melho e plnt.alaadu do lmagene rudes~ oe seis UMntaram·&e eco .. 
mtÇaram a fumar t.ranquiUamente. C&Yalgaodo a prGa.,. o mOQO 
poa·flO a cantarolar uma cançlo da patria, 

O rnal~ vci1ho doa Talamont.ea. cWspindo com força para o 1n1r o 
llhotc.a.ndo do not o o glorl030 cachimbo. rosnou: 

e qucdara1n·1e eílencloeo&. 
Br• m rudt• mattnbeiro!I, tem· 
peradl>1 nu a•pott&aa domar. 
H1•1am Ido ji d'outru •ezea 
h Ilha.a dahnat1ça1, e a Zua, 
a Tr1nt.e. a Spa11tro; conbe
r1ain o eam1nho. Record.a.•a.m 
afguna l1obem. com doço:ra, 
o •lnho de Oltn.ano - perfo· 
mado como u roe.11.1 - e os 
frui to• t.1~• Ubaa. 

Sra pat.rlo do lagr_e Per
ranLe la Selvf. OtJ do1a armb 
Ta.lamente, Cin·a. Maas&ceco ê 
íltalluc.a comrunha.m a equi· 
pngem: todoo lllho~a de Pea
cara Na~&reno em o nome do 
moço. 

O hrllho claro da. lull. ohein 
roUnha. º" aobre a tolda. No 
1nar oa ba.rcow doa pescadoret1 
Aqui o 1JI pairavtun, na rodo 
f1u1a da pesca. Do quando em 
quando uma comp."'lnh• pa.s· 
1.ava /'unto ao logre; e os ma· 
rínbe roe ralla•am-se de bor· 
do a bordo. familiarmente. A 
1tf..ica pareda propicia. 

Quando oe ban::oe ao afu.. 
taram e o mar Ocou deserto. 
Ferrante e oe Talamontes des
ceram a repounr Wa.ua.ceoe 
e C:1aUuca1 q1..aando aeabara.m 

- Nào &o aguontll~ o lêmpo. 
A' proph0011L Lodos rolance11ram ao h•rgo o olha.r per..orut&tlor ; E:rercicios na Cioola Pratrc.a do Caval13rla em Torres Novu a 28·8··904 

S. 11. o /1,•ú•~.11)e ft(ti! # o t<.'1J1't80 Ah.•i11t 

C:rerclclo1 oa t 1001a Pratica da Ca•.Slaria em Torrei NOYll a 2.8 8 904 - V tt911adrôo fie Caoollan·,,, 
Oflfi•awdad.tt llflo Nlpll4o (.lfutv,:1 tM ('lrlNi1Ntwaa 

do fu1nar. •CJUira.m o 
oxe1nplo. Ciru perma· 
ncoeu do quarto. 

OiaUucca. anua do 
deacer,apontou aooom
panhelro um ponto do """'* e di-·lbe: - O que t<nho ea 
1q111 

Ma-.acece olhou e 
roarondeu · 

- Nlo é nada ~lo 
ptn'fifs n'leso. 

Er.1. uma •crme1hi· 
d5o, 1.emelbante A que 
protlux .. rerro:.da. do 
Ufn ln ltccto, c1rcom 
d1ndo uma pequena 
bort1u1hn 

<lll\lluca accrceeen· 
tou 

- nóo·mo. 
lluranLe ll no1t ê •nu. 

dou o vont.o, o. o mar 
eome~u a eng:rouar. 
li lug~. balouçado du 
ondu, dorrota.l'a. pa.ra. 
l&ate, perdiit caminho. 
01aJlucca .• na m•nobra.. 
lanoa•• a et:pa.('OS um 
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aou n'ufn lenç.o e ligou com eue 
o ~ecoço. Uepo1• po.z·se a fo· 
mar. 

O logre, aaeudldo du ••s•• 
e lmpelhdo de •ento contra.no, 
conUnua•a correndo para l~· 
te. Perdi•m·llO no fragor do 
mar u •oz.oa dOil mannhe.iros. 
A1 ondt•, a eapaços.. -:inham 
quebrar ae aobre a pont.e oum 
um eom ea•o. 

Para a. nolto o vento 11.mai· 
nou; e a lua emergi:\ como uma 
cupula do rogo. Mu como o 
ven\.O oahfsee, o lugre perma· 
necou fncrt.o '}ua.et na calmaria 
quo o cercava.; aa vetaa arrou 
Xl\r"m Apenas do quando 80· 
brovlnha lnna ar:a,gem puaa· 
golrt1.. 

E.xerclclo• DI Escola Pratica de CavaU.Jria~ em Torrei No•aa a 21 .. ~.-El·ltti ,aAi.dodc "lr~JO tio e.a,_, 

(llal luca qualxllVA·8ê dru, 
dorca. Na Inercia. rorç.adt. oe 
oompanho1roa começaram a 
prestar lho o. att.ençio desoc· 
curada Su1geriam·the pa1lialt· 
f oi1 varice Clri\, o m•í& a•t.n· 
cado em •nnoa,. lembrou um 
em1,1attro do mel o Cannha 
Colhera aleúna conhec.Jm~nt..M. 
\.her&ptllU(lC)I na. e()UTl'ff!t\C.lll 

da mulher QUO em tem., a par 
da arto magica.. exerci& a m6'-

gotnido lavo; A 

cada. 1no•lmen· 
t.o hrueco da ca· 
beqa 1notctla C'I 
dOr 1gud1. 

Port;Lnto la 
Sel•I inquiriu· 

- Que &.anti' 
CJ l•llnca, ~ 

tonoo lux do ai· 
voracor, mo"' 
t.rou lhe o 1nal 
A •ermelhldào 
alaatr4ra aobnJ 
a peito • no 
meio aaoc-a•oi· 
ao urn Jiequeno 
tumor. 

flerra.nte, de· 
pol• de ot.or· 
•al o,d1 .. ~m· 
bem 

-Nlo 6 na· 
da. Nlo pen..,• 
n'hWIO 

Olalluca pe· t 1erciclo1 n:a C1cola PratJc1 de Ca•allaria, em Torres Nowas a 28 8·90... l 'ollco1do da ,,;iuo 

treroic:fos a:a &acol.11 Priatic:a de C3•1l1Arla, em Torrta NoYat a 28·8·9Q.5 
Alprrl~ do ltyppod~ M 1:"'""ª,.,.'" 11 ,1.,9 ,,1a át 1-:1 n,i 

dlcln11.1 o curava 0111 mntea com dro· 
gu o 1torLl1eglos. Maa rnlngum.vnm A 
fiirlnh" o o mel ; n. bola.chti nào po
d ill •or otllcaz. 

Clrii tomou pois uma cebola o um 
punha.do de trigo~ piaou o trigo, trl .. 
turou a cobol• o compo,. o empl11s· 
tro. Ao C()l"ll&ClO d'aquella mlxordla, 
Glalluc• 1enUu creecer u dores.. Vol,. 
•Ida uma hora arrancou do pescoço 
a llaadura. e aUrou com todo ao mar, 
n'um mo•lmtnto abrupto do rat.-a 
Para •encer • 1mpac1enet11. poz.ae ao 
leme e teYe por largo lempo o ge>o 
Temo da embaroaçio. 

O •ento começara a 90prar, e•• 
Tell1 pa1r1ta•am a1egremeot~ Ao 
1ongo uma llhoi.a, quo de•ia ser Pe. 
1agota, •ura'• na noite clara como 
uma nuve.rn pouaalla eobre a. agu.a. 

Ao amanheOfl;r Clní, qu" 86 pro-· 
puzera •llora. curar o mal, qult ob· 
tUJrtar o tumor. A 1nth•çlo aug11 e.n 
tara, oC.CUJ)llndo grande parte do pert· 
coço, o adquirira u1n• noya fórma o 
u1ns oOr 1nai1.11 aombrfa. cauo no ver· 
tico 1to LOrnavA roxa. 

- Quo 6 i&Lo ?-exclamou, per· 
plexo, n'uma TOY. que fe1 ealromecer 
o onrermo. S cht.mou Ferrant.e, os 
dola Tllhunont.ea, oa outro&. 

O•aa•EJ. o'As-smti10. 
TNd l 11t 1 l'rfT'ffr• fl• C.M.-. 

(C..,iria.) 


